
Superintendente da 3ª Região Fiscal toma posse 
Com grande alegria e expectativa os 
Auditores-Fiscais e demais servidores 
da Receita Federal do Brasil lotaram na 
tarde de ontem (20/11) o auditório do 
Edifício Sede do Ministério da 
Fazenda em Fortaleza para assistir à 
solenidade de posse do colega Luís 
Gonzaga de Medeiros Nóbrega, novo 
Superintendente da 3ª Região Fiscal da 
Receita Federal do Brasil.  
 
O discurso do novo superintendente 
fez jus a tamanha expectativa. Em 
linhas gerais, Luís Nóbrega destacou a 
importância da excelência no 
atendimento ao cidadão contribuinte; 
implementação de políticas voltadas 
para a ética e respeito aos servidores, 
independentemente do cargo que 
ocupem; realização de reuniões 
periódicas para levantamento de 
propostas e sugestões, bem como 
difusão de propostas inovadoras; 
relacionamento com todos os órgãos 
públicos da sociedade civil; e respeito 
e reconhecimento à atividade sindical para discussão e atendimento dos pleitos.  
 
A Secretária da RFB, Lina Maria Vieira, por sua vez, destacou a competência do novo 
superintendente, ressaltando que o novo administrador terá todo o apoio de sua parte. A 
Secretária mencionou ainda a necessidade de "construirmos juntos o novo fisco" e 
destacou que o novo superintendente tem não apenas qualidades técnicas para dar uma 
importante contribuição como também tem uma enorme capacidade de lidar e respeitar 
as pessoas, bem como uma inquestionável retidão de caráter.  
 
Sobre as recentes mudanças na cúpula da Receita Federal do Brasil, Lina Vieira afirmou 
que o órgão "tem quadros excelentes que não encontram onde escoar sua competência" 
e que em um ambiente administrativo deve haver uma permanente "oxigenação": 
"Vamos encarar esse revezamento como se fosse uma alavanca para elevar ainda mais e 
ao máximo a administração tributária".  
 
A Secretária admitiu que há muitos obstáculos a serem transpostos, mas que muito tem 
sido feito no sentido de suplantá-los, inclusive com a descentralização do poder de 
decisão no órgão. O estresse entre os servidores e o assédio moral também foram 
citados: "Nenhuma forma de assédio será tolerada no novo fisco".  
 


